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'Wêa

. O AílAfilPG:é destinado a sustentar as idéias

Uvrés, proteger a causa da justiçaf e propugnar

feia fiel observância da lei, e iríterems locaes.

<â redação sò é responsável pelos seos artigos; todos os

inusyvára serem publicados, deverão v>r legalisados.

O preço da nssignotura é por tm anno 4|000

pagos a dianlados ; e por 6 meses sòmtnte 3$0üO

O jornal sairã todos ossabbados. Os assignantes

terão grátis 8 linhas por mez, cismais serão pagas a

GO reis cada uma. Os ns. avulsos vendem-se a 80 rs*
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Um voto sobre as eleições de setembro

No momento em que se aproxima unw eleição

qual a que deve ter logar em todo o império .no
dia 'serie de setembro, a Imprensa cuj-i missão glo-
riosa, é esclarecer a consciência publica, ou o povo
sobre os seus mais importantes direitos, nâo deve

permanecer silenciosa em parte alguma.
Pelo contrario livre como a palavra de que é o.

symbolü mais perfeito, vigilante jòomo a sf-niinella

que não dorme na véspera de uma. batalha, ella
deve estar pronta ou para lançar a cada momento
«grito de arírma, ou fallar a lingoagem da moderação
e da prudência, porqu*- a sua vez ella também se
constituo mediadora, entre os partidos qué se deba-
tem, entre o povo e e poder.

Assim as círconstaucias mais ou menos momen-
tOSAS da sitwvção, o estado dos espíritos, a vantaj-m
ou desvantajem das lutas, neste ou na quelle semido,
lhe devem por via de regra mostrar a attitude a que
deve reassumir. . -

O Araripe lançando os o!ív>s para o estado dos

partidos neste município na 'quadra actual, não des-
conhece o papel que lhe compete em frente dos gru-
pus. dissidentes que se podem bater na próxima çam-
panhi eleitoral que vae abrir-se.

Uns mal satisfeitos com a actual ordem de cousas,
trabalham para uma, mudança completa e absoluta.

Outros querem a todo trance conservar o es-
•tatu-quo por interesse político Estes invocam o
espirito de bairrismo, á aliiança de famílias prós-
criptas. Aquelle-3 faliam em nome dos, interesses
jndusiriaes, 

*e 
sustentam a vantajem de uma câmara

que vetíhi representa-los.
. . Nem uma idea exclusiya è rasoavel nas relações
da vida social.

Uma mudança radical nas cousas existentes, im-
portaria uma luta renhidissirna, a renovação de
ódios que repousam esquecidos ou quasi apagados
pela- mau do tempo. O estatu-quq por interesse
político seria um anachronismo -roí quadra presente
em que o .espirito de tolerância vae aproximando
os pa-*tidos em todos os pontos do império-

• O espirito de bairrismo nobre quando se trata dos
jnteros-^e do mummpio, e de occofrer às suas: ne
cessidades, é me-.quinho e aníi social quão Io; Bege}
nera em ódio a cenas e determina ias pessoas, só
pelo facto de não terem nascido entre nos, mas
4ji.fe ligados como está'» a nossa terra, e idèntifi a
dos cqm os nossos interesses, trabailfnm eom noseo
para a prosperidade commum. Em summa umA
câmara q-ue viesse representar unicamente 03 iate-
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resses desta ou daquella industria, teria de -arraí-

tar uma guerra quasi geral, porque naturalmente
ella seria exciusivÍMa a respeito cle|sa industria qua
representasse, echegaria ao ponto de prejudicar os ou-
tros eesouecer os verdadeiros interesses do munic ipio.
< Abaixo pois exclnsões absurdas !.

%: No entanto releva nao desconhecer que a eleição
de uma câmara municipal, \ e de todos 'os (uais em-.

pregados do rnnnicipio é de summa importância

para todos os rnuuicipes. As mnnicipalid»ides sáo
até certo ponto pequenos estados, contendo mais
ou menos um poder delibe.rantè e executivo tendo
a seu cargo a administração dos interesses Joeaes

Antes que. á necessidade, ou a ambição i.obre
de gloria', arraste o homem a percorrer uma esphe-
v,n mais vasta que o solo natal, é no município
que elle com*-ça a desenvolver as fuças de sua
alma, seus sentimentos e aspirações, e a apreciar
as vantajens da vida social. Sem ter occuuado os
cargos mais elevados do'estado, elle tem oceasião
de 

"compreh^nder 
o que é governo, direito, tribunaes,

policia, administração, emumercio e economia porquo
tudo isso passa-se diariamente diante de .seus olhos.

Fazendo parte de uma pequena sociedade, liga-
do 

'mais 
estreitamente 

'a ella as mais das veses

pelos laços de família, pela amisade e pelo coação,
depositário fiel da lembrança das primieras scenas

*da vida, é no nmnicipio que primeiro .germinam os
b.ellos instinetos da pátria, e o hoiuem a prende a
aborrecer o aibitrio e amar a liberdade.

•Assiur pois em toda parte se deve ligar toda a
importância, e interesse a ele ção de câmaras, e é
neste sentido que o Araripe, desperta ée^iv a muito
toda a Comarca e especiahrjente este mimmipio.

Aqui havendo como ha essas disposicõo-; !u>sti|
entre fe$ diversos- grupos, o triumpho exciusivo
de um sò d'elles, seria prejudi'dcl coo>o a comi
dissemos alein das conseqüências talvez pouco li-
stmgeiras que podem resultar-de uma lata qm- é
certa se antes disso a prudência nao aproxima-los
e nâo condusí-losà um accôrdo rasoavel.

¦ Em inateria de eleição municipal devemos ser
extranhos a politica e mais que tudo ao interesso

pessoal. As lassas mimicipalidades até ^ngora n uY
tem* tido um proceder livre de censura; ha por ahi

queixas, e. queixas muuojuctHS ....
Resoeiiemos pi;rem as cm.^as de um passado que

não desejamos revolver, e esforcemo-mns por mar-
car tjeh fo ern diante uma époedia nova em nossas
eleições uiunipaes, Ha entre nós muita gente, ja
nos^oruoos políticos, ja em outros, em quem so-
bram hâbüif ções paru exercer o importante çar*
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^o de veriador e Juis de Paz. Nada por tanto
de pr.oscrip*çõ is e nem também rie pretenções exa-
geradas. Assim como não é justo excluir, aquelles
que merecem, também não é possível eleger * to-
dos quanto merecem. A. primeira vautajeui da e-
ieiçao municipal, consiste em que os eleitos reu-
rraiii a necessária idoneidade para - o hom deseui-
penhp; do ntandato -popular; e o cidadão que tiver
bastante patriotismo,1 devera ficar satisfeito coiu uma
boa escolhi, embora não tenha sírio um dos iem-
¦brados, O interesse,publico deve sempre ser antepôs*
toa ambição pessoal, e aos interesses particulares.

O Crato ,é ¦ h je um dos mais importante mu-
nic.ipios da província. Nalu/raimente agricula, bas-
tante populoso, centro de uma. grande vida com-
inercial, elle deve ter nua câmara bem intencio-
na da" e intelligerUe pira ul> cerrar os olh rs ás ne-
cessiriaries que nascem desta si-tuação,. que tenha
ao mesmo tempo bastante força de vontade para eu
rir dos meias com que deve occorre-los, e quenão fique atravez desse progresso que marcha, piraassiinN dizermos, por si mesmo, como que expro-
fo.mdo-nos por ficarmos atrazidos, se/n empregar-"
mos os nosso.? esforços para tornarmos mais rápida
è mais accelerada a sua mireha.

As nossas municipalidades apezar de mal cons-
s titoidas, e de recía narei.n dos porieres geraes uma

reforma completa, sao todavia mais do que se pensa.
Na quelles 

'lugares 
on le as câmara são compôs-

tas de cidadiiõs chrio de patriotismo, e que com-
prehendem sua missão, as rendas municipaes são
liam aproveitadas riestribuidas e empregadas com
vantajem e utelidade, sem que o mesquinho espirito
de afiihariajem, e os cálculos inriividuaes desta
ou daquella influencia pessoal possam tomar vulto.

Ahi está um ^exemplo bem rivo diante de nos-
-sós olh is na câmara da capital de nossa provincia.

Que espirito creadbr, que perseverança não tem
sido a diquella cainara., em bsip de seu município?

Porque não Invernos nos de iupta-la, na pro-
porção de nossos recursos, que não são dos
mais exíguos-, e que se tivessem sido dividamente
aproveitados muitos ji teríamos feito !

Mus ainda é tempo; cessem os ódios, os iate-
fesses, as rivalidades mesquinhis, e remiam-se to-
dos pira o bem de todos. . -' •

O Araripe órgão de um partido falia no inte-
resse gerai e declara mais uma vez que não tem
fiemí uin interesse pessoal, e que prefere uma con-
corriia rasoavel em fivor do mérito 3 da inteili-*
geucia, ao triumpho exclusivo de seus próprios ami-
gos, porque a experiência Ih* teiii ensinado quenada mais triste e mais deplorável do que urna ca-
)nara de partidos, sempre obediente e cega ao ma-
is leve acen . der seus chefes.

Iaile dos rjcursos de
meios de .^eive-.
o trama

inventar
de -nofta

Mas se infeli.smente seus votos não forem acceitos,
«llé saberá tomar a posição que for digna de si e das
ideas que representa Com a linguagem da verdade
e ria moderação, elle saberá esclarecer os caririenses
?i es leito de seus verdadeiros interesses, e os convida-
sã aos comícios municipaes, para q7 ahi deponham i\m
voto ile ciiMcienciá sem disiincçào de [)aríidos. Eu-
Ir.r tanto é forçoso ainda esperar, para 

"ver se germinam
sis ideas que hmçimos em uin terreno que ainda não
julgamos estéril e incapaz de produzir bons fructos

A PERSEGUIÇÃO POLICIAL NA LAVRA.

A Lavra é talvez o único ponto da provincia, eni
que o espirito 'rie 

perseguição e vingança hão to-
mais tregoas desde seUmbro de 4S alô agora '

ye
asAdniira-s.e com etteito a tenacidade com que

authoritiaries saqua-remas daquelle lugar perseguem
pessoas da opposição, e sobre tudo a íertiJi,d:à

... que dispõem para
!'P la^ce quo cogitam

com que .!'r> ] <l'a seguinte devem por meioda authoririarie '.atornrib.nf.V um •adversário.
Se quiséssemos agora"- indagar a origem de todasessis vexações odiosas, iríamos sem duvida bnsca-la, nessa preponderância, exclusiva rjne.ò governo temdado a uma família,-que In .mais rie seis annos¦tinha cilíi o monopólio de todos oí cargos offiíewaes'

e^ que nssiin continuaria, a não ler dirigido^$fó|
cilguiíi tempo os destinos, desta província, o ExiuV
Sr; Joaquim Viielia. Todavia a pequena alteração
que esse presidente fez n:i substituição dos JunWíj
Municipaes, tem sido sem resultado, e .talvez maisfitai, porque, terido nomeiario para essa substituição
alguns membros do partido oppòsicionisla isso teu»dado lugar a lutas e a couíhctos constantes. ::;'

Hontein a luta era com o vigário, que na ho- %
ra ria missa conventnal, era insultado pela canalha,
a cuja frente estavâo as mesmas authoririaries. Ho- £
p é coiiMiu cidadão pirticular, qu'e gozando d»¦ 

' 
-

merecida infl lencia iiò lugar em que reside, e po-(lendo arrebauhir um grande numero de votante*
na eleição que está jiroxiina, -querem com anfici-.
paçaõ ãrreda~Io das urins; e por isso forniam-lha
processos por crimes imaginários Queremos faU-
lar rio Sr. Lourenço da Costa Lima conhecido porLaurenço dei aba, da serra:

Ja o anno passado formaram-lhe um processo* ybaseado em uma falsa denuncia, e quê cahio porser inteiramente destituído de fundamento: estf> •
armo fazem reviver esse mesmo processo, afim da
que novas perseguiçõ-s teuínm lugar contra a vi-
ctima, sem filiarmos de outros que pelo me-siho
supposto enrne se tem 'forgicado 

eu/ diversas e:,
pochis.- K tal e a perversidadde desses, hornenj ;
que p?rseguem a Lourenço, que conhecendo áfáMgf
ser mus possível que elle seja ainla preso, porfordem das auihoridade^ da Livra, visto qaeallt\fc,
ja todo o inundo conhece a falsidade do pretes-cto, pira serem bem suecedidos os seus planos» 

'?•
dingcín-se a cada presidente que chega de novo na
província, afi n de que a prisão se fica por ordeint^
si»j)erior,'porque neste caso hi sempre o garrote, e o :
soíTumento até que o*perseguido possa rehibilitar-se. ;

Assim aconteceu quando estava na presidênciao Sr. Corísdheiio Pires da Motta, por cuja ordenv ,Lourenço foi preso, e solto pela rasão que aciiíut
expendemos. iVssim acontecerá agora porque seus
perseguidores, ja levaram taes denuncias ao c.o-: ^nhècunento rie S Exe. o actual presidente, que as ?;
tropas ja se cnisam por toda a parte," e o pae do ; -
iainilia trabalhador e pacifico não acha mais repou-
so em partt3 alguma

4

hz-

ív quem são os homens que assim procedei» ?
Aquelles masmos que a consciência publica do

ir aceusa de actos degradantes, rie extorsões.,
e finalmente até de corrompidos.

M)nstu-nos igualmente, que no Iró foi preso um
outro ciladào de nonui llaimun Io Jos%é, o qualtambém pode dispor de um bom numero de votantes.
Aguardamos informações mais positivas a re^udto
deste facto, afim de o com mentirmos riiyi lam< nte,

Entretanto clnmamos a attenção ria primeira au-
thoridade da província para o estalo em Mè s®
acha a policia di Livra.. Ex mais alsjuns" mkU fái'
cios ria ordeoi daquelle de que acabamos d'- fal!ar5
os quaes d-n.taoi o estado em que se acham asintri*
gas na qiiêlle termo, ?e,n filiar mis rjis alpeVsça.s d'i re-
crutaurentò e prisõ -s, com o' as auih iridades^policiaes
procuram atcer.rar apop.d^ção pira fins e 1 .ut^nes.

Os QUÉSADOS, E O JUÍS ML/NiCIPAL DO JARDIM.

Infra tranjc-re.yemo"s o artigo de u.na curta erã
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qne se nos narra a occorrencía havida no Jardim
. entre o Juis Munic-ipul, co séquito de Jopo Que-

,sado• Filgueiras, e"seu mano José Quesado.•; Jardim 4 de Agosto de 1856." * /
C", -". ¦¦ *.--"' a

* ' • ' * * •* .' 
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, Ha poucos dias indo pass?mdo por esta villa o
Sr. J0.4.0 Quesado, e. JoVé Quesado, ambos acom-'-paiihndoâ d'uma porção de homens, vulgo cabras,; todos .armados, uns Ce aimascde fusil, e outros de
fmices, dis-se, para uma / fasenda de nome Mame-
Klco, ( e segundo parece-me ) peitencente á um
tal Antônio M;nteiio para ( disem uns ) derriba-
íerh á fo»ça unia porção de malto, e outros para.atacaicm o tal Monteiro, foi-lhes empebida-a sua

desenfreada epunivel empresa, porque o Sr. Ca-
pjbanbe, sub encarregado em aquelle dia do exer
cicio de Jriiz Municipal intimou-lhes prisão, á cuja
voz somente cbedeceo o Padre João com três ou
quatro dos da Caterva comiiante, deixando o José

; Quesado não sò de assim faser, mas lambem per-
guinando no numo se queria ser solto ? ao que não
«nn.uio o Padre, e mansamente logo recolheo-se a
prisão, donde,, com um só dia de coâcta liberda-
de, s. hio solto sem ter soíTrido • a menor vendicta das
leis; e de igual modo suecedeo com o cVuro Quesado,
que, não tendo-se sugeitadn á prisão, portou-se intei-
lamente alterado com a authoridade, insultantc, e até• l disem .) ami,içando-a com o risle das armas.

CÒlUi.EsPÕN-DICNSlAS. 
~~

Sr Redaclor. milagres 28 de julho de 1856.
Hontem 27 de Julho inserrou-se a primeirasessão do Jury deste anno nesta villa, tendo prin-cipiado no dia 16 do mesmo. NUla houveraó 9

julgamentos: destes forao absolvidos 5 criminosos,
dos quaes o Sr. dr. Juis de direito a^iellou de2 A meo ver o Jury deste termo ate esta da-ta, tem nreenchido, couio deve, o lugar de jul^a-dores honrados e onscienciosos, sendo somem*
exceccivo no julgamento de hum t,,l Manoel Fi-hsardo, a quem condensarão a 8 <<mnos e meiode priçaõ: mas isto mesmo, segundo me disem,foi ingaiio, que tiveraõKhas respostas dos QuisitosrDeos os,conserve sempre,neste posto de honrae que nunca si susgeitem a infâmias de protec cões
que por este lado gosaiemos ao menos deste re-cuiço na justiça criminal,

Quanto ao Sr. Juis de Direito, apresentou nes-ta sessão hum caracter todo digno do logar queoecupa, e na verdade, honra lhe seja feita- o Srdr. -Jigunribo Juis de direito desta comarca sou-fej oecupar sua cadeira de Juis, dispresando com-
Retamente a causa dos protetores, e tratando deresto -pedidosiuhos infames, que podiaõ nor algumaforma manchar sya auih -ridade. , Sua -iilustraeaõ e
pratica ficou por aqui inteiramente reconhecida.

Disenpenhou completamente o-luçar de Presi-dente (PaquelU Tribunal, saptieféa beUamente a to-dos os cncunsuuuos. Como particular adqnerioas simpatias de todos, a quem a seo respeito ouvi¦conve.çar, e se mostrou digno d, estima- -eeri.1 doshabitantes deste tern.o, em ra.aõ do comportamento
dócil alavel e -franco, com que tratou a todos, in-da mesmo pesioas de muito baixa posição. Pro-curou arredar o v,cio, que a. hou bnm plantadopor outrens, ae deixarem: criminosos compiiremsentenças soltos pelas ruas desta vdla, ed-nío sus-'•cedeo,- o anno passado, com os reos. Manoel Pé-dio dos Santos, Alexandre José Dinis, LunannoPereira, Vicente Ferreira Li !».»;> e- Vicente Peréi-ra da Costa Benzem, dos quaes esio irltíiHo afevivia em jogos e bebedeiras deo pancadas d-fioi;oii moças $. Promove com estas vistas huma

subscripção enfre ès JtVados e n>fiís^-bribiír.níes
desta villa para. faser se huma prisí õ, para que os
criminosos d'aqui mo tivessem de 'mais "o iraquejo-
de irem comprir suas sentenças nas [írisões do Cra-

'to; e sim puderem comprir aqui, mas presos. e
uaõ soltos vadiando na rua, por quanto condemna-
se, á pena de prisrõ e .m õ a tempo, solto na rua
em devei tinientos e vadii ções'com o nome somen-
te do preso Deixou alguns presos com -pr; çns,de linha para tos ler como -presos e naõ vadiando,

Agora vou tendo alguma esperança, que a causa
da protefçãp por este. teimo, si m 6 houver de ca-
ir completamente, ao menos hade esconder acalt
va Sina pois- de liçnõ a quem peicisa; o modo,

s porque procedeo uos julganentos o Sr. dr Juis
de direito. Digne se pois gr. Redactor pibhcare(i) seo jornal estas linhas cí w o que provo quim-to amo a justiça e iuparcialidade, e detesto a pro-tecçao e escândalos; pelo que lhe seiá. .assasmeive
grato o seo amigo e assignanle. O. D T,

Sr. Redactor.
Tenho sido viclima do zello [harisaico do Sr.

Manoel de Jesus da Conceiçam Cunha, itifelumen-
le delegado perpetuo e omnipotente sr. deste termo.
Este hoiuem sabendo que houve cm Pcn bal a meo
respeito urn pse-amaro ou patactada judicial pelo
rapto de uma-nuca no qual com seos concelhos
muitos' concorrendo alguns dos próprios parentes dei-
Ia, tem me feito acinlemente uma horrível persi-
guiçã*o, procurando me prender com um afan, qu'o
asbàs contrasta com seo modo de preceder, qiian-do a justiça e humanidade extgem que se faça per-
siguir um perverso, e por este o si" Cru ha tem
interesse. Por uma futilidade tão vil tenho vivido
foragido e ja re.andei-tiatnr i-r.ii ha fiançn; o sr.' Cu-
nha sabe-o;; mas; querendo cevar seo gênio jesui-tico, e vingativo, seis veses tem feito correra casa
de meo Pue em minha procura.

Outro tanto tem edle feito cem o sr. Antonicr
Rodrigues Ri.bello, cuja casa foi teieada e vare-
jada; ])rendendo-se-lhe um filho fie 12 annos por
nâo se ter encontrado a seo pae, e pondo se em
cerco sua, casa. por três dia.

Quer, sr. Redactor saber qual o crime do sr.
Rodrigues ? Ter dito que Maneei Dias rendara
assassinar e depois roubar ao infelis Ediurdo por
uma tropa. Disto lhe fiserão em Sousa um pro-cesso, em que o pronunciarão, sem embargo de
só ter dito uma pura verdade. O sr. Rodrigues
ja sahio p?ra alli a prestar sua fiança. Ao paço
que- commigo e o sr. Rodrigues, que somos victi-
mas das desordens e maiversrções daquelles foros,
o sr. Conceiçuim assim procede, vejamos o rever-
so de sua justiça e zello, vejamos conio obra erri
caso?, em que urgia ser severo,

O Sr. Dt legado que tanto se enculca de exe-
cutor da lei, nâo prende a Jeíio Eúrtado L-ute,
criminoso de morte no Piancó, e mora dor no Criíé
deste termo; não prende a Joaquim Leite filho do
mesmo eiguahuente pronunciado na quelle cr.in e;não
prende a um tal Cutia; uão .-prende a tini esciavo
do sr. João Furtado, chamado Francisco, que as-
sassinou a uma mulher pejnda; não prende final-
merre ao criminoso João Ferreira,

tu perguntürei fio sr. do nome Jesus: porqueinda nao mandou cercar a casa do sr. Manoel Fur-
lado Leite pura prender a um sei) neto dv noo.o
Joaquim Figuèredo de Lacerda criminoso também
de norte no lern o de Sousa ?

O Sr Manoel de Jesus da Conceiçam Cunha
tem nm belío nome. que não lhe assenta S. S.
nao é nem Jcnis o-!;. Cvnceiçam, é sitnj-Iesn-c nle
Cunhay e tm/a cunha infernal, quando se iiuia

II F r i \i F i
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ie illudir a Ie!,. impenha* as funções da f.uthori-
dade em favor de algum criminoso da afeição, ou
faser xiar algum initmgo.

Ahi e;M nas Do&s-passagens termo da Barba-
lha seo vaqueiro o crinvinso de morte' Thomas José
dos Santos; mande o prender o sr Delegado.

Ahi está Manoel Ignacio moiador do sitio de
S- S : é criminoso de morte; mande-o prender o
Sf. Delegado.

O criminoso João Ferreira Ferro esteve, ern casa
de seo cunlinio Marcelino, obra de 3 msses; distan-
te desta villa meia b-goa, ond^ estava a energia

% de S 8,, que o.não fez prender ?
Porque não prendeo o criminoso José Lou*

renco que até morava dentro da Villa de Milagres ?
P-••rque não prenrdeo o criminoso Manoel Vicen

te, que morava no Brejo distante desta Villa 2 legoas .p
Porque ftão foi enérgico com Manoel Filippe,

«que deo aquella ficada no official de justça João
õonsalves, do que esteve sacramentado? Deve
«xestir no Cartório o processo', que se lhe instau-
roo e onde S. S se apromre de despronuncial-o.
Tendo neste tempo José Felis da Costa, afilhado
do sr. Delegado espancado íiorrivelstiente de facão
e cortado o cabello à Maria de ul, o sr. Dele-
gado conveio com o Subdelegadp Domingos João
Dantas Rotheia em despronuuCiar Manoel Felippe,
fisendo este SubdeWgado, qu« era o proiecior de
Manoel Felippe, outro tanto em favor de José Fe-
lis protigido do 'Delegado.

Ignora por ventura a proteção infame e calva,
que seõs irmãos Joaquim Leite da Cunha, sub-
delegado de S Pedro, e José Leite seo suppleute,
acalmo de prestar nesta villa ao criminoso Pedro
J> é Chavier, pomio-o na rua, quando a seo com-
panheiro de <tebcto.se deo a pena de 8 meses e
m&U). de prisaô ?¦ Porque nao se - oppòs . S. B. a
siouih-.mte escândalo? Naó era um pedaço de Ju^
iz mu "liei pai ?

O moleque Estevão de soo irmaõ José Leite
juntou ciitilaftdo a facão uma -miniua de dous ín-
nos/ dentro da villa. O moleque lhe foi entregue
e S Sf, bem qne irmaò de seo Sr; lhe fes o

* processo, entregando o criminoso- depois ã seo ir-
maõ, que a pretexto de menor idade o vendeo no
Crato ao Sr. Bilhar, ..fasemio-o fugido &. ty.

Authoridades como o Sr. delegado e seo irmaõ
o subde-tagado do Coité que serrem no mesmo
termo apesar de simiibante parentesco, só adiantaÕ
para os criminosos, que protegem. Tudo que le-
¥o dito são factos, que naô se precisa provar aos
olhos do publico deste termo; e posso afirmar que
authoridades como estas, sò as conserva o Governo,
.porque naõ sabe, como ellas procedem.

; Naõ digo que devêssemos ter aqui um delegado
estranho, como hoje se entende rnilhor, nías de-
sejara que tivéssemos um delegado, carrasco que
fosse, homem integro e igual para todos. A naõ
ser isto naõ sairemos dò dominio desta policia es-
tupída, infernal e protectora de crimes. Falo sem
espírito de partido ou de interesse particular.

E' pelo gênio vingativo, que o domina, e por
tantas rasões das, que tenho expendido, que o Sr,
Cunha acha so indisposto com quaèi todos os ha-
buantes deste termo. Eu pudera narrar muitos ou-
tros facto> deste, hunem, porem aguardo -me para
outra oceasião, caso me procurem. .Entretanto es-
ti ma ri a que me chagasse ao tribunal dòs jurados,
porque então teria o g.;sto de milhor provar, o
quo tenho dito. P*ço lhe dê pubÜcfidáde em seo
conceituado jormil a estas maltroçãdas jínlias para
que o publico conli*6-.; q-uai o proceder dessa authori-
dade, e o espirito úô Vingança com que me persegue»

"Milagres £ Hè..Ag^sío'-rlé |f|| Seo Veneradoe
e Criado. JtZaiwel JMalheiros Tavares, Brasil.
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JOSÉ PERGENTtJVO DA ROCHA GA-
J\íA,. tem para vender em sei> sitio . ~< $'/€$<-
GO — gomma de araruta de boa qualidade

Joaquim Sobral dos Passos, morador no Urucn»
iníto lenno de Saboeiro, muda sua residência desse

süio para o.t— Sexo — na fregui ia de Arneiros do
termo do Tuuà, para onde cfft-ctivaiuente Hachú.
de mudam, quem pois com omesmo tiver negócios
o procure no lugar de tua n vare Adenda.

Imp. por Jesuino Brmno da Silva-,
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José Antônio da Coda Juiz de Paz; mais vo°
tadô .do De triclo desta ' Cidade do Crato por e*
lei ção popular. 8iS fy. Ip

Faço- saber que no. dia sete de septembro pro*
ximo vindôro se ha-de proceder a eleição de Jui**
ses de Paz", e Câmara 

'Municipal' desta Cidade*,
para cujo fim convoco aos vSrs. Eleitores Affon-'
so de Albuquerque e Meíló, Pedro Alves dw;
Lima Roldão, Padre José Joaquim de Oliveira,

; Bastos, Capmor. Joaquim Antônio Biserra de Me^
neses, Leonardo Biserra de -Chaves e, Meilo^
José Joaquimde Macedo, Joaquim José Lioite,
Felippe Telles de Mendonça, Joaquim Jacòmo
Pequeno, Franc-isco José do Pontes Simões;, Jo-
sé Ferreira dé Meneses, f Francisco Ribeiro'" (le
Andrade, .Antônio Luis Alves Pequeno Juninay
Simplicio Luis da Roclia, Miguel Chavier Htm--.
riques de Oliveira, Gonçallo' de. Lavôr ' Paes;'
Barreto, Raimundo Nonato de Lavôr, MauCfí
de'Lavôr Paes Barreto, José Antônio \da Cos-
ta, Joaquim Tavares (ia Silva Campos, Affivn^o
de Albuquerque e Mello Júnior, Antônio Chavi-
•er Sobreira, Manoel Jcmquim TavareSj Regiua
de Aranjo Costa, Carlos José da Silva.,- Mano-
ei da Penha de Carvalho, Antônio Forrdnr de
Mello, , João Lobo de Macedo, e Antônio F#r-
reira Lobo, e aos Srs. supplentes João Lôbó
de Meneses, Joaquim Gonçalves Landim, Jo é
Soares Barbosa, 

'Raimundo 
Ribeiro dé 

''Agniar,-

Vicente Dias Maia, Manoel Lauriauo da íSüva>
José Pergentino da Rocha Gruna, Antônio D'u-
arte Hyacinto Moura» Francisco da» Chagas Mou<-
ra, Jo.-é Leandro Biserra, Francisco Chavier.d&
Oliveira, • João Luis Pereira da Rocha, José Fer
líppe "Benicio, Vicente Moreira da Costa, Ma-
noel Francisco da Cvüs, Vigário Manoel Joaquim*
Aires do Nascimento, Manoel Moreira Facnndo^
e Joaquim José de Gousa Júnior; os qò;ies de-
verão comparecer no referido dia, sob minha pro-
sidencia, na -Inveja Matriz, para & creação \\\ mez&
Parochial, como determina a Lei. Convido igual» ¦
mente aos cidadãos qualificados votantes, c^nstan-
tes da cópia authenticada da qualificação,^ qao s&ri
publicada, pftrá que venhâo naqueiie dift, ã'|tó
lhes cumpre, dar os seus votos. E para que cbe-
gue ao conhecimento de todos, mandei lavraif o
presente publicar, è n fixar na forma do esiylo.

Cidade do Crato 4 de Acosto de 1856.
José.. Antônio da Costa»
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OMMÜNICADO.

- Ps; MO&EIRAS PROVOCADOS.

Na comarca do leó, termo do Sabòeiro, e na
freguesia; da Senhor a do Carmo de S. Matheos,
existe rima fairiíT**i.'que teui. votado o ext«rmin*o
de. lona outra, E a fuça do Leão contra o cor-
deiro. A familia rios Silvas representa o rei rias
feras, e a íamiba dòs Moreiras a do corrieiro da
fábula.. Aquella família a longos annos que empre-
gát toda força de vontade, todos os recursos de
<fi5| podem dispor, para quando ao menos não
.consiga acabar com a rassa Moreira, apresentala
se quer odiosa e vil a fiee do publico. Esse ódio,
e propósito, é areigado, no coração dos Silvas que
tem sido sempre protegidos por um desses feno-
iiimos da naturesa bem riiflicel rie explicarse, visto
como nelies naõ pousou a virtude, naõ os bafejou a
Ji imaniriade, e a moralidade lhes deu as costas. A-
quelles que 

¦ nie lerem, e julgarem com critica os
íáctos que vou narrar se convensercõ de jpie os
Silvas voiiõ aos Moreiras eterno ódio. E que.o
perverso abomina a virtude, delle os instincios saõ
Os do Tig're% as entrauhis da Pantera, a bocea
da 'cascavel,

Comprovaremos com factos.
Raimundo Moreira Passos, chefe de uma nume-

rosa familia, desvelado em educala segundo os pre-
ceitos relegiosos, é condemnado ao ódio dos Silvas,
que tramaõ nos conselhos formados em suas ex*
peluncas, seu sacreficio. O gritorovoltoso de 1832,
dessa revolução de sangue e pilhagem, é repeeru-
tido na freguesia de S. Matheos: Raimundo Mo-
rèira reprovando esí-e actò rie mera sei v aja ria, é
qualificado Liberal, e como tf] [ punivel desse crime.

Os SiUas de accôrdo com seos principios, e
prevendo òs bons resultados que p.odiaõ obter des-
sa luctuosa quadra, tomao parte nessa revolta, qua-
líficada — Pinto Madeira, e riaõ expansão á
perversidade dè suas Índoles, para de uma vez
consumarem o extermínio dos Moreiras. Mano-
ei Carlos da/Silva, ás ordens', de Manoel Ant-o-
7iiô, mu dos cheves desses rebeldes quadrilheiros,
suprcliende a casa de Raimundo Moreira, prende-o,
é ò condus a seu a canprimento, verdadeiro ma-
tadóuro da raça humana: a victima de seos ódios
depois de passar por em supportavéis tòrmentòs su-
cnmbe varado rie balas pelo fus 1 desses vândalos;
seos restos inanimãdos saõ entregues avoraciriarie
do Corvo e do Caõ: sua casa é aruinada e roti
bíida de tudo quanto nfflp havia: seos gados e a-
iiimaes, saõ mortos e estraviados: emfim tudo foi
destruição é extermínio. E còVn tudo uma barba-
yiriade maior, é frustada pela divina providencia.
- Os filhos da victima deveriaõ. ser sacraficados:
.suas fifííSI conderiinarias abrutal sensualidade desses
liomens ighooes A naturesa extremeceu de horror,
e salvou essa familia composta de uma inconsolavel
"¦viuva, e touros filhos, em cujo numero viaõ-se b rilns
lovéns dignas de respeito e veneração: ella. retirou-se
para ps sertões" dos Imhamuns; seu a margo pranto,
sua miséria e incommados, a feriu no intimo do co-
racaò, <° passou ?rigum tempo por uma rassa
coudçmuada pelos h\m>ens. Mus uaõ, os homens

nsõ tinhoõ poder, para tanto: era que Deos cnsti-
gava-a pelas culpas rie seos progeirtores: os conso-
lava porem, quando em voitos nas trevas -e nos mo-
mntos de maior affl-icçaõ, a-confiança que tinhao em'Deos, esperando o riiã em que s--*os torníentos te-
riao fim — Qui timeth Dominum sperale ín illum —-

Esse pensamento rie esperança e consolu, os con-
furtava, por isso supunhaõ que o apparecimenlo dess©
dia seria o íris de paz, para naõ.serem mais em com-
modados por seos algoses, talvez cansados pelo correr
dos tempos. Mas que! Os Silvas a imtt-çaò das feras
bravias naõ sedem a naturesa, seos oriios em vez de íi

¦refecerem, ao contrario redobraõ a sombra rio po-
der que os sustenta, notando-se a penas que seos
actos de perseguição e extermínio, vaõ appariccn-
do em voitos na capa da hy.oocresia, em cuja ta-
boa pertendem salvar uma repuüiç õ manxada de
sangue, e vilanias; no entretanto os Moreiras con-
tinuaõ a soffrer a dura condição imposta por seos-

-injustos perseguidores!
Joaõ da Silva Pereira, subdelegado hje de S .

Matheos, por escameo a moral publica, contentai
a dar expansão a sua índole pervertida: todos oíí
meios por mais reprovados que sej io, saõ justos.,
contanto que chague a seos fins, isto. é, que lira aos;
Moreiras. Imbecil, ucm sempre o governo ria pro«-
vincia será illuriirio, para vos confrir cargos, € >
com elles períeguires as innocenies victimas rie!
teos ódios.

A publicação feita no Araripe n, 50 de 28 Sei
Junho próximo passado, assignaria em Sant' Am-
tonio em" 17 rio mesmo mes, .pelo anônimo —- Vo« •
tre Servitcur.— sò teve por intuito lançar-se ajiexai
de; assassino a familia dos Moreiras^ para que des» •
sa giria resulte o riesconseito dessa familia; masi
quem não enxerga nessa publicação mentirosa o
desejo de irrogar calumnias a desafetos; e se assim
naõ é porque motivo oceulta-se o nome desse Mo-
rehvi que õffereceu os taes trinta mil reis, para
ser morto Joaõ da Silva1 Mentira safaria e pe-
quenma, e só digna de almas baixas.ê rancorosas..

Elles- que mataõ e protegem" aos torbulentós,
julgaõ-se com direito aos elogios públicos, e h;i-
bilitados para enpiinimerue ofFenderom ! Elles

. que saõ manchados por uma crônica negra, que-
ivu-em por em duvida a moraliriarie dos Moreiicis !
É muito zombar do bom senso. Os Moreiras
que tem presenciado correr o sangue de seos mi-
lhores parentes, e que nunca souberaõ vin^r-se
com maõ armada, .apesar de conhecerem os nu-
th .res dessas atrociriaries, saõ alcunhados rie as-
sassinos ! Perversidade.

Homens cobertos rie sangue, amaldiçoado* pela'esposa, filho, irmaõ, parentes e amigos, de vic-
timas que sucuoibiraõ aos golpes de punhaes sicà-
ros, saõ os que em crepaõ a. -seos desaíocios de
assassinos / Escameo a justiça dos HònKns.

Mas, elles tem rasaò, porque á ksifni mrõ ser
naõ veiiamos ujoaò da Silva Pereira ccnsftuido
em aulhundade p;licial, quando em iiegra deveria
estar recluso a um Cars>:re purgando seos nefan-
dos crimes: elle, porè-m, está triumpliante e nas
g; Ci- rio porier que o sustenta.
Manoel (><Wfr~ da, 'Silva 

t;imhem coberto rie sangue
humano; Insne^tor cie policia í 'DèmoraUsaçao\
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O Governo da provincia, é iIludido, pois bem,
vamos narrar f se tos para o exclaricer.

Joaõ da Silva Pereira,- actual subdelegado de
policia de 8. Matheos,. nao persegue a creminosos
com quem congntula-se. Quaes saõ-ellés .? "Eil-os.

i ? Francisco Fernandes, qtie por notoriedade
é sabido, matou oara roubar a Antônio de tal a

-. 

' 
¦ 
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seis -innos, pouco mais ou menos, lá para o termo
<!o Crato, vive bem fresco dentro'da povoaçaõ !

Raimpulo, da SanP Crus, que é aecusao ^

do de espancamentos, vive , em casa seguro de
sua liberdade V -

È0vW José Fernandes, que matou em torturas
a uma .infeliz escrava, gosa de socego !

3^ Jacinto, da Silva, que sem piedade surrou
ao infeliz Lima, praticando out-o uoeto a um
outro mano-da. victima, alem de esTorsar-se para
quebrar o pescos:-odeste: vire tranquilio cxcarni-
cendo- dos cflend-idos. !

4 ? Amaro- Moreira do Nascimento, que pro*'
curou mandar matar por Jesuô de tal, a Joaquim
Sobral; cassua da justiça publica.

5 ? José Rodrigues da Silva,
6? Fergino Cordeiro.aa Silva,
7? Antônio Alves da Silva, e mais dois es-

.poletasr qne no termo do Crato nos altos do cor-
rentinho; amarrarão a uma arvore na beira; da es-
traria a seu conhado Luís Marques, a quem cas-

ararão,, vasarao-lhe os olhos, amputarão lhe as
partes- ge uitaes, que fura entrodusida na bocca da
vic-tima, e que o depois desses táo crues martí-
rios o fi serão, exalar o ultimo suspiro de vida na
ponta dos punhaes; por cujo facto de inqualifica-
vel barbaridade sucumbiu sua mulher: snri-em-se
das leis que nos regem, e estão seguros de serem
em corno da doa !

Esses sicaros, o depois cie terem lentamente tra-
gs-do o sangue, do itvfelis Luis Marques; o deixa-
Tiio exposto na mesma arvore bonde consumarão
o bárbaro assassinato! Foj um^spectacub horri-
vei, e nunca visto entre nós. .

Esse Virgino de que acima trato, alem de ou*
ntras7 irula a pouco puxou de uma faca e procurou
com cila ofíender a José Moreira, no entretanto
como Virgino é dos Silvas,, o Subdelegado que
lambeu* è Silva áranjou-l.he adrede uma persegui-
ção judeciaria; basiada em calumnias e falsidades,
tè que obteve do Exm. Presidente da provincia,
on chefe de Policia ordens^ teminantes contra Jo-
sé Moreira, que alem de oífendido soffrera meses
de prisão. Por todas essas oçcorrencias ve-se que
os Silvas nao milhorão- de seus mãos hábitos, e
que -enves-tidos de authoridades sabem tirar partido
dos lugares, para viverem empunes na estrada dos
crinves E quem disso não se canvenserà vendo
ui. hmaem bárbaro, estúpido-e desmoralisado co-
locado no poder policial! Quem pois pensaria
nue João da Silva Pereira, chegasse a tanto!
Esse homem qne alem de outros muitos factos,
matou con. une tiro desparado por suas mãos, na
cabeysa <io vaqueiro de sua Mae, estando na casa
materna: esse homem que por outro crime de morte'
fora preso nas Aiaigoas, e posto fosse recolhido
ü prisão com alg-.unas aos braços soube illiulir se-
os guarda- e evaíir-se da cadeia: esse homem que
juntou inda em tempo de sen pai, ao escravinho
Labatü: esse homem, qire fugindolhe um escravo,
o se.íiy , 2 teve a inqtialifipavej barbaridade de
x) matar a ferruadas como se o fisece a um touro

"bravo: iil homem em fim ... ... , . mas 
""para

que cansar-rn^ ein demostrar ai pervesidade do jSu-
bdelegado, se ebJ -'é: proverbiVJ ao publico cie S.
Matheos.' Se pois í§§ famila cujos membros em
maioria estão incaiiess,:dos na carreira dos crimes,
e delles fasem alarde, et? mo' se a rojão a .invectiV
var seos adversários com pexas que so a elles são
cabíveis. \ '¦/;. Wím *

Os Moreiras, são geralmente estimados,, seosv
precedentes desmentem as ealutmiíosas em çrepaçò-
es dos Silvas, e se estes querem ser a credita-
dós por esse publico que nos ouve, e que tem, do.
julgar, .apontem factos para o que os Moreiras eu*
pia^aô a seos injustos perseguidores.

Tendome poii, sr. redactor ia longndo em mi*
nha narração, mais do que pretendia é força quet -
come lua para não abusar da indulgência publica^-
mas antes de o faser esse publico bondoso permi-
tira que refira -mais alguns actos de hipocresia 9
preoputencia do. Subdelegado Silva.

Como disse, para obter das auihoridades supe*
rioras perseguição contra José Marques, qne bojar
está ligado por casamento a familia Moreira, rrãcv
teve pejo de falsamente informar a aqiielhis autho-
rlilaçle.3 de ciue dito Marques era cangaceiro, riral,
cagado, desacreditador de famílias, e que por as-
tucins havia tomado um Sitio a um pobre velho.
Baxeisa. Vilania. Hipocreda.

O Delegado do Saboeiro, o digno sr ~Francis?

co Fernandes Vieira, mandando faser um recruta-
mento, estes furão, tomado* e soltos pelo tíubde-
legado. Audácia e preoputencia .

A Matris de S. Matheos, e igreja do Posso elo*
Mato, ja farão sercadas pelo sr Subdelegado, a
dos devotos que nellas se achavao, muitos forão
arrancados de dentro e amarrados para recrutas,,
já se sabe, aquelles que não erao das affelções do
sr Silva Profanação e fdta de respeito aos Tom-
pios do Senhor. —Dominus in Templo saneto sffij
úleot. à facie ejus vmnis terra —

Termino .'finalmente,- pedindo ao respeitável p«-
blico suspenda seu juiso,, se alguma impressão lhes
fes, apexa de assassino lançada por um Silva c,on-
tra a familia Moreira, té que elles provem, ou de-
mostrem as malver*ações destes. A luva fui ati\
rada iia persuaçaõ de que sendo os Moreiia.s urna
familia nimiamente pacata, a despresariaõ; entrana-.V-'.
raõ -se porque um Moreira que hoje se levanta,
escudado ua rasao e justiça, aceita essa luvn, e v
abre batalha liai no campo da descuçáo,, com essa, .
família rancorosa, embora reconheça a. desporpu-
ção das 

"forças 
e recursos; não ~ eimporta, Deos

protegerá a mnosencia.
Publique sr redactor do Araripe o que levo de di-

zer, que importa a defesa de mm família, e o des-
rnascaramento de outra, que è soberana nesta In* .
felis terra; e não se admire de eu procurar o
anônimo para este meo ¦ bscripio, se assim o fassò
c porque o apelidio de que vou faser uso em serra
um mistério bem expressivo em analogia ao sr. SÜ-
va; e. que o desenvolverei quando a h»so for cha-
aiado e exigido por um delles.

Sou Sr. Redactor seu assignante eleitor.
— O Torto de um olho, e de outro pedrado

ou Vesgo. —

8. Francisco do Saboeiro 20 de Julho de 1856,

( Typ. Araripe, }
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